
  

Bôóas-Festas 

Desejamo-las aos nossos assinan- 
tes e amigas; colegas, colaboradores, 

correspondentes e anunciantes, e fa- 

zemos votos por que o Ano Novo, 

prestes a despontar, traga ao Mundo 

a paz, sem a qual não pode haver 

alegria, contentamento, felicidade. 

O DENOCRÓTO 
Semanário Republicano de 

  np 

Êste jornal não se pode publicar na 

próxima semana em virtude da aglo- 

meração de serviço na tipografia onde 

é composto e impresso. 

Redacção e Administração 
Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. e imp. —IMPRENSA UNIVERSAL 

R. Combatentes da G, Guerra — AVEIRO 

Poríugal livre e independente 
  

A atitude da Inglaterra respeitante a 
Portugal, seu velho amigo e aliado, foi 
verdadeiramente lamentável e condenável. 

Com o grave incidente de Timôr, que 
se viu contra vontade expressa do po- 
vêrno português e quando estavam dili- 
gências diplomáticas em estudo, invadi- 
do por tropas australianas e holandezas, 
encerrou se o primeiro capítulo da nos- 
sa posição de neutralidade em face da 
guerra, 

Um segundo capítulo, seja qual fôr a 
liquidação do processo do incidente, em 
curso, vai começar. 

Os acontecimentos que provocaram o 
triste incidente e que são hoje conheci- 
dos universalmente, apresentam-se de uma 
evidência meridiana, 

O digno Chefe do Govêrno, mais uma 
vez, como sempre, foi eloquentíssimo na 
sua rigorosa exposição, ao país. 

Eloquentíssimo, não só pela expressão 
Jucida, serena e firme, mas pela since- 
ridade, franqueza, honestidade, lealdade, 
patriotismo, dignidade e inteireza moral 
com que o Govêrno estava a tratar di- 
plomaticamente o delicado assunto do 
auxílio a prestar a Timór, em caso ur: 

gente ou afastado de violação nipónica. 
Da nossa parte não se puzeram em 

prática habilidades, snfismas, meias pa- 
lavras, atitudes duvidosas, Antes, pelo 
contrário: em tóda a série de factos ní- 
tidamente expostos, usou-se, como é tim- 
bre do Estudo Novo Português e do seu 
ilustre Chefe, a linguagem alta, pura e 
nobre da verdade, a linguagem única da 
nação livre e independente, do Portugal 
eterno. 

Portugal, nesta Europa e nêste Mun- 
do em chamas e em ruinas, é um dos 
depositários dos sagrados princípios da 
civilização cristã, princípios morais e 
espirituais e, portanto, não é só pela 
fórça das armas, nem pela potência da 
dinheiro, que defende e proclama intan- 
givel, imprescritivel e inalienavel, a so- 
berania de qualquer porção do seu im 
pério, conquistado para o serviço da 
humanidade em maré alta do valor da 
raça e da grei, 

Portugal é um Estado ético e os seus 
Chefes são governantes morais, 

Em todas as circunstâncias nacionais 
€ internacionais, a pesição moral da 
nação e do Estado Português tem sido 
insofismávelmente afirmada, São os seus 
brazões de honra. Por isto mesmo, tem 
merecido, justamente, a admiração e o 
respeito do mundo inteiro, 

Os supremos valores do homem e da 
sociedade, que transcendem o mundo 
material e o mundo transitório como o 
Direito, a Justiça, a Razão e a Moral, 
não podem ser transpostos impunemente 
sem se incorrer em responsabilidades 
futuras, 

Adornada com éstes valores tem 
própria Inglaterra pretendido defender, 
prestigiar e superiorizar a sua causa 
perante a comunidade europeia e civili- 
zada e em virtude déles, muitos lhe 
dedicavam a sua simpatia e a sua admi- 
ração com inteiro desinteresse e sem 
cálculos suspeitos, amplamente justifica- 
dos pela qualidade de nossa aliada, e 
agora foi ela que lamentávelmente os es- 
quecey e os postergou em circunstâncias 
que não admitem desculpa nem absol- 
vem o gesto precipitado. 

Portugal tem cumprido escrupulosa e 
honestamente os seus deveres e as suas 
obrigações de amigo e de aliado, e tem 
sido rigorosamente fiel aos seus compro- 
missos intergaçionais, 

Tem procurado manter dignamente e 
com aprumo impecável, de maneira a 
merecer o respeito unânime dos belige- 
rantes e insensatez seria abdicar uma 
parcela mínima que fósse da sua inte- 
gridade de povo livre, independente e 
soberano, pois daí a pouco não tardaria 
a ser mais que um farrapo desprezível 
em mãos alheias. 

A questão foi posta com uma nudez e 
uma realidade impressionantes pelo sr. 
dr. Oliveira Salazar, na já histórica 
sessão da Assembleia Nacional de 19 de 
Dezembro, em que a nação inteira, ali 
representada, juntamente com o pevo 

Consoadas 

A Comissão de Assistência Social 
da Legião Portuguesa, dêste conçelho, 
wo cumprimento dos deveres que or- 

ganicamente lhe incumbem, não es- 
quecey a data festiva do Natal, tendo 
distribuido a legionários e não legio- 
nários, necessitados, ceia abundante, 

epnstituida por bacalhau, batatas, 

azeite, arroz, açúcar, café, pão, dôces 
e 10$00 por família, assim como 
agasalhos € bringuedos aos filhos dos 
contemplados, não tendo alargado 
mais a sua acção por ter tido conhe- 

cimento de que o Socorro do Natal a 

todas as famílias necessitadas o esten- 
deu, 

Thebar de Olipeira 
Morreu na segunda-feira, em Lisboa, 

êste distinto farmaceutico — distinto 
porque assim fóra classificado no acto 
£ continuou a dar provas pela vida 

fóra—de quem fomos condiscípulo, 
amigo e apreciador das suas helas 
qualidades, 
“Era diplomado pela Universidade 

de Coimbra e ocupava logar de des- 

taque na Sociedade Industrial Far- 
macêutica. 

Sinceramente lamentamos o desen- 

lace,   

eterno de todas as arrancadas patrióti- 
cas e ncionais, lhe tributaram a sua 
inabalável confiança e O seu incondicio- 

nai apoio. 
Salazar, com as pesadas e duras res- 

ponsabilidades de governante em cima 
dos ombros e interpretando as vozes 
imortais da história, que em todos os 
lances dramáticos da sua vida batalha- 
ram pela sua independência, soberania 
e grandeza, defendeu e defenderá a hon- 
ra, a dignidade e os legítimos interes- 
ses de Portugal, para o que tem atrás 
de si a nação unida e consciente dos 
seus destinos. 

Se o momento é de vibração e de 
exaltação patrióticas, êste digno senti- 
mento que forja a tempera das pátrias, 
não exclue a serenidade, a calma, a fria 
análise dos acontecimentos. 

Se Portugal lucra em continuar a 
manter a paz com honra e nobreza, a 
Inglaterra não perderá nada em conser- 
var sólida e inquebrantável a sua velha 
aliança, justo titulo de orgulho para as 
duas nações em condições iguais de di- 
gnidade, não digo bem pela fôórça ma- 
terial de que Portugal dispõe, mas pela 
sua imensa e prestigiosa fórça moral, 
reconhecida hoje por todos os países de 
qualquer quadrante do universo. 

Creio que são êstes os desejos dos 
portugueses, pois à guerra preferirão 
sempre a paz com honra. 

J. Carreira   

Director e Proprietário , 

Arnaldo Ribeiro 

Correios e felégraios 
A Administração Geral dêstes ser- 

viços inaugurou recentemente o novo 

edifício do Pêso da Régua e as novas 
instalações da estação urbana de S. 
Bento, Porto, tendo-nos enviado as 

respectivas maquettes. 

Só o nosso não ata nem desata!... 

O TEMPO 
Está frio, Mas havemos de concor- 

dar que em Dezambro—ao iniciar-se 

o Inverno—não podemos ter outra 

coisa, Todavia, o sol resplandece e 

os dias apresentam-se luminosos, agra- 

dáveis, convidando a saír de casa, ao 

passeio, 

Crêmos que deve ser difícil encon- 
trar outra terra como esta—de sonho 

e de maravilha — previlegiada pela 

Natureza, 
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Profilaxia social 

Já possuimos pelo menos dois pos- 

tos que se destinam a evitar a pro- 

pagação de determinadas doenças, o 

que nos apraz noticiar para conhe- 

cimento de quantos precisem dos seus 

benefícios. 

  
  

'*O DEMOCRATA ,, 
A administração dêste jornal tem em vista, actualmente, remodela-lo a 

partir do mez de Fevereiro ou seja quando entra: no 35.º ano de existência, 

O regiren das duas páginas quere vêr se o ilimína, fazendo-o sair com qua- 

trse, se os calculos não falharem, pretende, ainda, introduzir-lhe outros me- 

lhoramentos não menos importantes. Mas consegui-lo-há ? E' que isso acarreta 

um aumento de despeza muito elevado, que só a publicidade deve cobrir, 

visto des assinantes pretender, apenas, êste pequeníssimo, quási insignifican- 

te auxílio—um escudo por cada recibo enviado à co- 
brança pelo correio e que se destina ao pagamento do que com 
ela dispendemos, Não vamos mais além. O resto fica comnosco, tão habitua- 
dos estamos a trabalhar sem remuneração, 

Da maneira como tudo decorrer e das conclusões a que chegarmos, vai 

depender, pois, a publicação do Democrata com quatro páginas. 

  
  

Arcebispo-bispo de fpeiro 
Saiu do Hospital de S. José, depois 

de operado, indo convalescer para a 

Lousa, o venerando prelado da dio- 
cese, 

Estimamos o seu completo restabe- 

lecimento. 
-— SS MPrABIGE— — 

Torpedeamento 
No Atlântico afundaram mais um 

barco da marinha mercante portugue- 

sa—o Cassequel—que ja para as nos- 

sas colónias. 

Salvou-se toda a tripulação, feliz- 

mente. 
E os Se 

Festa escolar 
Na Escola Feminina da Glória rea- 

lizou-se segunda-feira uma encantado 

ra festa que decorreu com brilho e a 
que se dignou assistir, presidindo, o 

sr. António de Menezes Mendes, di- 

rector escolar, 

Foi ali armado um presépio, as 
crianças entoaram canções alusivas ao 

Natal, acompanhadas ao órgão pela 

professora sr." D, Irene Cruz e em se- 
guida foi-ihes servido um [unich, rece- 

bendo, também, as mais pobres, di- 

versas peças de vestuário, 

Antes de terminar a festa as pro- 
fessoras que ali ministram o ensino 
com toda a proficiência, se.” D, Ma- 

ria Melo, D. Norbinda de Melo Pica- 

do, D. Irene Cruz e D, (linda Maia 
ofereceram aos convidados um finíssi- 
mo copo de água, durante o qual o 

sr, Director Escolar fez um brinde, 

inaltecendo o esforço daquelas senho- 

ras e o muito que teem feito em prol 

da Instrução. 

“+ * 

Na mesma escola encontra-se aber- 

ta ao público, até o dia 6 de Janeiro, 
das 10 às 12 horas e das 14 às 16, 
uma exposição de numerosos traba- 

lhos escolares confeccionados pelos 

alunos das escolas e postos escolares 

do distrito de Aveiro, que figuraram, 

em Abril último, na da Sociedade de 
Geogratia, de Lisboa, 

E' justo salientar, para estímulo de 

todos os agentes do ensino que para 
ela contribuiram com toda a boa von- 

tade, que a Direcção do Distrito Es- 
colar de Aveiro obteve, no aludido 

certame, ao qual concorreram todas 
as escolas do continente e ilhas adja- 

centes a primeira mensão honrosa, 

sendo igualmente atribuídas mais sete 

a igual número de escolas dêste dis- 

trito. 

* 

  

O DEUDORATA vende- 
-se no Kiosque da Praça May - 
quês de Pombal —AVEIRO.   

À neve e 0 desporto em Portugal 
Os portugueses verificaram um ilia, 

com certo espanto, que no nosso país 
também há neve. E que, portanto, 

não havia necessidade de ir aos Alpes 

para praticar desportos de inverno. 

Tinham na Serra da Estrêla a sua 
Suiça. Podiam retemperar ali, durante 

as meses de frio, a sua saúde na prá- 

tica do ski ou do alpinismo. 
Feita a verificação, parece que, de- 

pois, não foram muitos os que se re- 

solveram a tirar partido dessa impor- 

tante descoberta, Aliás, nós fomos sem- 
pre assim um pouco, descobrindo mas 

não aproveitando, pelo menos tanto 

quanto podíamos aproveitar. ,. 
Pois, portugueses; a Estrêla éspe- 

ra-vos, Com as suas perspectivas quási 

lunares, o encanto da sua paisagem 

branca, as pistas onde se deslisa como 

um sonho, as vertentes onde as vozes 

despertam estranhos ecos, Os despor- 
tos da neve são dos mais aconselhá- 

veis: praticando-os, não se obtém ape- 

nas um divertimento admirável: ga- 

nha-se saúde, o que nem sempre acon- 

tece nos campos onde a bola impera, 

Aproveitai, pois, esta descoberta ! 
— got-0-d 

«Matinée» 

Promovida pela Direcção da Club 
Mário Duarte deve realizar-se uma 
nas suas salas, marcada para o dia À 
de Janero de 1942, às 15 horas. 

Gratos pelo convite. 
O ei" 

Preito de gratidão 
E' amanhã, que nao cemitério da 

próxima vila de Ilhavo, será inaugu- 

rado um monumento miniatura, com 

o fim de perpetuar a memória do 
saudoso médico, dr. José Malaquias, 
há um ano falecido, 

A iniciativa pertence a uma comis- 
são, organizada em Vagos, onde o 
extinto exerçey clínica e se eviden- 
ciou de manaira a bem merecer do 
povo do concelho, 

Do programa da homenagem cons- 
ta: uma missa, às 10 horas; a roma- 
gem ao cemitério onde falarão os srs. 
Guilhermino  Ramalheira, António 

Duarte da Rocha Vidal e Ernesto Ne- 
ves, e à moite, no Centro de Educação 
e Recreio, de Vagos, sessão solene 
para descerramento do retrata da dr. 
José Malaquias na sala de leitura, 
devendo usar da palavra o st, Arman- 

do Lúcio Vidal, 

Aveiro 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida no Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas   

À bem da saúde 
Morte duma inocente — Tratamento cruel 

Numa das nossas praias adoecera pra- 
vemente uma criança de meses. 

Diagnosticaram poeumonia dupla, 
Deram lhe diversos medicamentos, 
A febre subia... subia,., subia pe- 

rigosamente. 
Com 40 graus e décimas aplicaram» 

«lhe, repetidas vezes, papas de linhaça 
e mostarda—bem quentes |—no peito e 
nas costas, além de a embrulharem num 
pesado e felpudo cobertor | 

E, alternadamente com aa papas, da- 
vam se-lhe banhos quentes de mostarda. 

Janelas tódas fechadas, impedindo a 
renovação do ar |... 

E dentro do quarto um fogareiro ace- 
so com uma panelita de água a ferver 
com folhas de eucalipto, 

A! desgraçada 

vesse sido fervida. 
Alguém, condoído da inocente, violou 

lábios 
ressequidos uma colher de água fria, 
êste preceito, chegando-lhe aos 

que foi sôfregamente absorvida | 
Ia caínio o Carmo e a Trindade!... 
Aqui-del-rei !—que lhe queriam matar 

a sua menina-—exclamáva à mái, 
E mataram... 
Não rom água fria (estava nela e no 

pobre 
criança) mas com a crueldade, as judia- 
ar puro a única salvação da 

rias do tratamento | 
Não o orientou nenhuma bruxa dada 

a autos de fé, nem qualquer miserável, 
inculta e sertaneja mulher do povo, das 
citadas no meu último artigo, 

Não. Pontificou em 

sugeitou a 

mesmo, teve igual fim, 
Actualmente estranha-se. 

tem progredido alguma coisa, 

no tratamento das benéficas doenças 
febris. 

Alem de inúmeros cultófisiópatas e 
naturópatas, muitos médicos estrangeiros 
se têm destacado nos tratamentos hidro- 
terápicos de que foram mestres de reno- 
me mundial Priessnitz, Kuhne, Kneipp, 
Just e outros, 

Daqueles, cito dois nomes : Macfadden, 
o pai da Cultura Física, o homem que 
mais investigações tem promovido para 
O robustecimento do género humano, o 

em vida 
para consagrar os seus milhões a Macfad 
den Foundation, instituição que possue 
já vários sanatórios e escolas, e que se 
destina a continuar a obra daquele be- 
nemérito depois da sua morte; e Bene- 
dict Lust, médico naturópata, proprie- 

«Jungbon» em But: 
Her, New Jersey, e grande impulsiona- 
dor da Naturopatia. Dêstes, aponto John 
Keliogg e Henry Lindiahr, médicos aló 
patas, aquele, direetor do famoso Battle 
Creek Sanitarium, em Michigan) e êste 
especialista da diagnose pela iris e di- 

em 

filantropo que se desherdou 

tário do Sanatório 

rector do 
Chicago, 

«Lindlabr Sanitariume 

Em Portugal justo é mencionar os 
drs, Amilcar de Sousa, Bentes Castel- 
-Branco e Colazes Pinto. (Este, pai dos 
actuais proprietários da quinta do mes- 
mo nome, em Ovar). 

Pelos Agentes Naturais—água, ar, je- 
jum, etc —curam-se fácil e rapidamente 
doenças febris, inclusivé à pneumonia, 

Até a temida e deformadora varíola 
sua acção 

Actuando-se logo de inicio nem sequer 
repelentes pús- 

se torna inofensiva sob a 

chegam a aparecer as 
tulas, 

Pela acção dos mesmos agentes, igual- 
mente se torna inofensiva e intransmissi- 
vel a própria sífilis—doença considerada 
incurável—e de que meio mundo sofre, 

ataça milhares de inocentes praga que 
até em plena gestação !... 

Não têm conta as pessoas que devem 
a sua vida ao Tratamento Natural, de- 
pois de, esgotados todos os recursos alo- 
páticos, terem sido declaradas incurás 
veis, 

Aplicar papas de linhaça, bem quen- 
tes, a quem está com mais de 40 graus 
de febre é o que há de mais desaconse- 
ihável, de mais perigoso, de mais irra- 
cional. 

Aprender ate morrer, digse. 
Este adágio não se aplica ao clínico 

exactamente o 
mesmo sistema com que há três dezenas 
de anos tão funestos resultados obtinha !,.. 

em questão. Usa hoje 

MANUEL DE SÁ COUTO 

N. da Red. —Em virtude da escassez 
do espaço pediamos ao sr. professor Sá 
Couto a fineza de encurtar quanto pos= 
sível os seus artigos, aliás apreciáveis e 
úteis. 
aeee mm 

Promoção 
A última Ordem do Exército, pu- 

blicada esta semana, insere a promo- 

cão a tenente do nosso amigo José Ba- 

rata Freire de Lima que, pertencendo 
ao Q. S. A. E, continuará a fazer 

serviço na guarnição desta cidade. 

Muito nos apraz vêr ascender ao 

pôsto imediato o brioso militar, que 

tanto se distinguiu na Grande Guerra, 

motivo por que o felicitamos, 

  

O Democrata vende-se no 

dos Rua   Estanco Flaviense, 

|Mercadores. 
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criança negou-se-lhe 
tôda a água fria, ainda mesmo que ti- 

tudo aquilo um 
médico! O mesmo que há muitos anos 

tratamento idêntico pessoa 
das minhas relações, e que, por isso 

A medicina 
Poucos 

serão os médicos, hoje, que desconhe- 
cem o-valor da água fria e do ar puro 

  
  

Entre os seus congéneres da província o ARGADA- 

—> HOTEL, de Aveiro, ocupa o primeiro lugar — 

  

| ANO 34.º N.º 1943 
Sábado, 27 de Dezembro de 1941 
  

IMPRENSA 
O Concelho da Murtosa 

Mais uma etapa acaba de transpor 

êste colega, entrando no 15.º ano, 
Bravo! O Cancelho da Murtosa é 

dos nossos, Não se intimida, nem re- 

cua, nem desfalece. Luta pela sua 

dama e se algum trambólho lhe apa- 
rece no caminho, sacode-o, que é o 

mesmo que nós temos feito, andando 

para diante, 
Um abraço a João Rico, que tão 

proficientemente o orienta e dirige. 

O Povo de Pardilhó 

Propõe-se trocar êste título, que 
substituirá pelo primitivo de O Con- 

celho de Estarreja. 

Explica o motivo, que é aceitável. 

O Mundo Português 

Sairam os n.º 95 e 96 de Novem- 
bro e Dezembro, que inserem, como 

de costume, interessante colaboração 

além das gravuras com que são enri- 

quecidos. 

Como revista de cultura e propa- 
ganda, arte e literatura coloniais, não 

há outra. 

Arquivo do Distrito de 
Aveiro 

Distribuiu-se esta semana o n.º 27 
da revista trimestral que tem o título 

da epígrafe. Encerra, também, apre- 

ciável colaboração, abrindo com o ex-, 

certo dum trabalho do nosso conter-+ 
râneo, dr. António Leitão, intitulado 

—E a laguna de Aveiro um chaff»? 
Aprpiurg se e Ti Tr 

A taluda 

O prémio grande da lotaria da San- 

ta Casa da Misericórdia de Lisboa 
saiu, êste ano, no bilhete número 

9,592, que foi vendido para Lourenço 

Marques, 
Desta vez voou, Não quis nada com 

os metropolitanos. 
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Sementeira da batata 
Vai iniciar-se nas regiões de pro- 

dução temporã, impondo o Governo 

que na respectiva cultura sejam utili- 

zados todos os terrenos adaptáveis, in- 

cluindo as áreas de vinhedo, de modo 
a obter-se uma produção capaz de 
satisfazer as necessidades do consumo 
interno, 

Nada mais justo. 

= —— PRE ee — — 

À passagem do ano 
no »Club dos Galifos» 

Como dissemos está contratada pa- 
ra tocar no baile do Club dos Gali- 
tos, na noite da despedida do ano, a 

Orquestra Columbia, de Espinho, 
composta de elementos em evidência 

no meio musical, 

Oxalá tudo corra consoante os de- 
sejos dos organizadores, 

a DD sbido= agua 

Benemerência 
Da sr.* D. Elia Martins Correia e 

do'sr, Carlos Ferro, residentes em Se- 
ver do Vouga e que aqui estiveram, 
também, a passar o Natal, recebemos 
a quantia de 17$50, destinada aos 
pobres dêste jornal. 

Muitos agradecidos, 
Sd aaa 

Sangalhos Desporto (ln 
A passagem do seu 2.º aniversário 

é comemorada com um programa vas- 
to, que vai desde Amanhã até o dia 
1 de Janeiro, terminando com uma 
conferência na séde pelo jornalista 
Joaquim Alves Teixeira, 

Agradecemos o convite. 

O Natal dos nossos pobres 

Do mialheiro do Democrata foram dis- 

tribuidos, na quarta-feira, mais 200800 

por alguns necessitados, velhos e doen- 

tes; tendo recebido 5$00 cada um, os 

seguintes + 

na; Maria Paula, R, das Falcoeiras; Luí- 
sa Chichaia, R, da Palmeira; Carolina 
da Silva Pádua, R, do Vento; Joana 
Amaro, R, Almirante Reis; Luísa Pei- 
xinho, R. da Granja; Amélia Peixinho, 
idem; Ernestina Chichaia, R. das Sali- 
neiras; Manuei Pereira, R, do Norte; 
António Pinho das Neves, R. Antónia 
Rodrigues; Maria do Ginásio, R. dos 
Tavares; Pedro de Sousa, R. de Santo 
António; Dores Pitarma, idem; Florinda 
dos Anjos, idem; Maria dos Anjos, R, 
do Gravito; Domingos Campos, R. das 
Olarias; Margarida de Matos, R, da 
Sé; Tereza de Jesus Adelaide, R, de S. 
Martinho; Maria Rosa Duarte, idem; Je- 
rónimo Carvalho, idem; Adelaide Vila- 
ça, idem; Clara da Apresentação, idem; 
Maria Antónia, R. de Sá; Aurea de Le- 
mos, Trav. de Sá; Amélia de Jesus, R. 
da Fonte Nova; Angelina Galega, idem; 
Alberto Cerdilheira, idem; Manuel Fer- 
reira, R, da Corredoura; Margarida Ra- 
poso, idem; Conceição Tainha, idem; 

| Elisa Peixoto da Costa, R. de Ilhavo; 

Gracinda Ferreira, R, de Santa Joa-|. 

VISADO PELA CENSURA 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Alberto 
Ferreira Barbosa; amanhã, a srº D, 
Isabel de Almeida Marcos Vilela, 
professora oficial em Ester (Castro 
Daire) e os srs. fenente Joaquim de 
Matos, Henrique Ramos, da Foto= 
Central, e Fernando Joaquim da Ro- 
cha, empregado comercial; no dia 29, 
a srº D. Maria Isolina Rodrigues 
Leitão, esposa do nosso amigo dr. 

Humberto Leitão, hábil clínico local ; 
a menina Maria Manuela Ferreira de 
Sousa, filha do sr. Reinaldo Neto de 
Sousa, escrivão de Direito em Pana- 
fiel, e os nossos amigos desembarga- 

dor Azevedo e Castra, inspector judi- 
cidrio, e Joaquim António Vieira, em- 

pregado na filial do Banco N. Ultra- 
marino; em 30, os srs. José de Pinho 

Vinagre, filho do sr, António de Pinho 
Vinagre, ausente na América do Nor- 

te; dr. Mário de Azevedo e Castro, 
médico nas Caldas da Rainha, e Joa- 
quim Coelho da Silva, chefe de con- 

servação de Estradas em Paredes (Dou- 

ro); em 31, as sr.* D. Laura Mendes 
Leite de Almeida, esposa do sr, general 
João de Almeida e D. Bárbara da Costa 
Crêspo, da Batalha; o sr. Alberto 
Vaz Pinto, 1.º sargento de Cavalaria 
3,e o académico José Marques Pitar- 
ma, filho do sr. Joaquim Marques Pi- 
tarma, industrial de panificação em 
Lisboa; em 1 de Janeiro, a sr,” D. 
Julia Seabra Cancela Duarte, esposa 

do sr. Severim Duarte, representante 
dos cimentos Liz, e também a do sr. 
Amadeu de Sousa; em 2, as sr. D. 
Olinda Rodrigues Soares e D. Car- 
men de Seobra F, Neves, esposa do 
nosso amigo Severiano Ferreira Ne- 
ves, ambos professores oficiais; as 
meninas Ema Trindade, filha do fa- 
lecido tenente Júlio Trindade, e Ma- 

ria Suzana Pinto, filha do sr. José 

Pinto, da Farmácia Moderna, e o sr. 
dr. José da Silva Cristo, actualmente 

na capital, 

Gente nova 

Em Penafiel deu à luz, no último 
sábado, uma robusta criança do sexo 

feminino a sr.º D. Marília da Con- 
ceição Maia e Sousa, esposa do sr. 
Reinaldo Neto de Sousa, escrivão de 
Direito naquela comarca, e afilhada 

do sr. Manuel Cação Gaspar. 

Mai e filha encontram-se bem, 

Partidas e Chegadas 

A passar as festas do Natal esti- 
veram nesta cidade os srs, dr. Josê 
Arnuldo Q, D. Ferreira, médico em 
Albergaria-a-Velha; Manuel Branco 
Lopes, 2.º tenente da Armada; Arlin- 
do de Almeida e Silva, escriturário 
da Direcção de Estradas em Miranda 
do Douro; João Luis dos Santos Vaz, 

empregado na Caixa Geral de Depó- 
sitos de Lisboa, e Adelino dos Santos; 
Nuno Meireles, Joaquim Graça, Ama- 

deu Rodrigues da Paula e Joaquim 
de Macedo Vieira, residentes no Por- 
to; Marcelino Gonzalez Pefia, em 

Santa Iria de Azoia, e Celestino Neto 
e Manuel Maia Júnior, funcionários 
de Finanças, respectivamente em Case 
telo de Paiva e Ancião. 

—Estd em Coimbra, onde se de- 
morará alguns dias, a sr” D. Regina 
da Luz Faria, 

—bDo Porto veio passar alguns 
dias a S, João de Loure o sr, Antó- 
nio Pereira de Oliveira, furriel-músi- 
co de Infantaria 6, 

Doentes 

Em Freixo de Espada: à-Cinta con- 
tinuam a acentuar-se as melhoras de 
tesoureiro da Fazenda Pública sr. 
Augusto A. Sd Marques, o que regis- 
tamos com satisfação. 

Além túmulo 
Beja da Silva 

Faz hoje dezaseis anos que mor- 
reu tragicamente êste nosso inolvidá- 

vel amigo, de quem conservamos gra= 

tas recordações, 

A" sua figura aprumada, ao seu 

espírito gentilíssimo e às suas convic- 
ções republicanas, estas singelas li- 

nhas ao passar mais um aniversário 
sôbre o seu desaparecimento do mundo, 

e ff 

Entregas de ramos 
Iniciaram-se ontem, mas sem entu- 

siásmo, sem júbilo, sem alegria, E no 

entanto, as entregas dos ramos eram 

noutros tempos, duma alegria comu- 

nicativa, fazendo com que a cidade 

vivesse horas inesquecíveis de solida- 
riedade e amor fraternal, 

Como tudo mudou ! 
— DEEP —— 

Uma mala 

Foi encontrada, perto de Coimbra 

    

  'e uma envergonhada. Com 10$%00, An- 
tónio da Luz Abranches, R, da Palmei- 
ra e com 20$00, uma viuva doente e 
sem quaisquer recursos.   tendo uma taboleta com o nome de 

João Magalhães, que a pode reclamar 
no escritório da Fábrica de Cerâmica 
de Quintans,



O DEMOCRATA: 

lofário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, cum distinção, pelo 

Instituto Super io de Corte, 

cs 

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar 2— A. D. Ovarense 1 

      
        

  

  

A DO ST     

  

Na PADARIA 

da COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENO 

    

Amro Re x Z : : o ad E 

que se manifestou, não raro, calorosa- a Praça Luís Cipriano (Telefone h 4) 'y Es GA é AR Mo m 4 

mente, o Beira Mar venceu, por 2-1, - à AD sais So dO RE DO TA : ns 
DO Caree, encontrareis PÃO manipulado com asseio é higiene “Rua João Mendonça 

Â 
L 

Ç 

O onsoniaoo qua dexa lenatisarsse | es Cro AO) INTEGRAL —recomendável. para Diabéticos, AVEIRO 

nesta cidade, disputou-se, afinal, Do 

Campo da Avenida, cenário de gran: 

des jogos em tempos passados, palco 

por onde desfilaram Tavares Bastos, 

João Nunes, Simplício, Octávio Laran- 

jeira, Valente e outras glorias do foot- 

ball nacional, que vestiram a camisola 

do Sporting. . « 
O Beira-Mar não chegou, sequer, à 

solicitar a licença para fazer o desa- 

fio em Aveiro. Deslocou-se para além 

de Ovar—e em boa hora... 

O grupo aveirense foi o primeiro a 

entrar em campo. Saudou a assistên- 

cia e recebeu uma formidável salva 

de palmas, Os ovarenses entraram de- 

pois e foram, também, largamente 

aplaudidos. 

Arbitrou o sr. Araújo Correia, do 

Porto, pois os vareiros não quizeram 

que o encontro fósse dirigido por át- 

bitro do Colégio Aveirense. «.« 

O jogo teve vibração, entusiasmo 

a rodos; foi disputado a golpes de 

Obesos e Vegetarianos 

  

Restaurante Palhuça 
Situado na Rus de 5. Ro- 

que, perto da-Praçga do Peixe, 

passa-se com todo o mobiliá 

vio va êle pertencente e bem 

assim «o. vasilhame: destinado 

à venda de vinhos, 

Para tratar com José da Maia 

Horas Machados no mesmo. 

Chapeus de Sentra 
Adélia Carreira 

Todos os sábados no Sa- 

lão Cravo aceita chapeus pa: 

ra transformar e tingir desde 

as 11 ás 3 horas da tarde. 
im 

Testa & Amadores 

  
  

  MUNDO ACREDITA 

  

     

        

    
   

  

nervos. A assistência delirou, por ve- 
Comissões, Consignações; 12,15— Noticiário a Ê dci 13,86 m. (21,64 mc/s) 

zes, com certas fases e não deu por 
! é pd 19,76 m. (15,18 m c/s) 

Mi oeindo & tempo, dasto em free sr pe ereta da 12,30- Actualidades GRV... 2492 (12,04 m c/s) 

presenciar o desafio, 
Dota E . 214,00 (*) Noticiári 

g Nos prai 15 antes ah 
Depositários de petróleo e gasolina 100 (8) Noticiário a : it ar E , pi E do 

e AD Ra Pb SHELL 21,15 — Actualidades GRT... 5196m ( 215m c/s) 

Ovarense assentou o jôgo e comandou 
Rua Eça de Queirós (a). Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 

a partida, em virtude, especialmente, 
A K e AVEIRO metros (12,04 m c/s). 

à partido, em vútude ceciincel O chapeu português de maior categoria 
dios do B, Mar, À primeira meia hora ! É um prédio na ds 

da segunda parte pertenceu inteira- Vendedor exclusivo em Aveiro Vende-se Ros inte Ri Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial ida B. B, C,, revista indispensável a quantos se interessam 

pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Deposito na Livraria Bertrand, R. Garrett, Lisboa, Preço 1820 
ÚLTIMO FIGURINO 

Avenida Central 

beiro, próximo da passagem 

de nivel de Esgueira. Falar no 

mesmo com Firmino da Costa 
(Vinagreiro). 

mente aos aveirenses, limitando-se os 

adversários à defesa, 

O quarto de hora final voltou a 

ser de equilíbrio, Os vareiros marca- 
  

  

[o e 

  

  

ram primeiramente, depois dum fa- ES 
res U 

ie 

lhanço de Salvador, Os beiramarenses Pedro de Almeida foncalves A de ENÇÃO " Ep z di g6 

empataram por penalty de Maximiano, MEDICO ú SE V. EX? VISITAR as novas ins e 19 O q F Ê â El 8 

na primeira metade, e desempataram DOENÇAS DA BOCA E DENTES talações da Sapataria de An- Vende-se a Casa Amarelas 55 

por Balacó, 
A não ser uma atitude muito cen- 

suzável de Capela para com o avan- 

cado centro do B, Mar, não houve no- 

tas desagradáveis no rectângulo. 

O árbitro: mostrou ser imparcial, 

embora haja anulado uma bola muito 

bem alcançada por Balacó, que com 

Costa e José de Pinho, foram os me- 

lhores de Aveiro. Serra desperdiçou 

várias ocasiões de goal feito. 
O público gostou do espectáculo. 

E êste é o seu melhor elogio. 

Beira-Mar—Sporting 

com três frentes, aoveimo da 

Avenida Central. Tem, no vez- 

«do-chão, duas divisões; no 1.º 

tónio S. Justiça, encontrará alí 

calçado excelente para 
“Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 b. 

praça do Comércio 
(Em frente dos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

NECROLOGIA 

Aos estragos duma grave enfermi- 

dade finou-se na penúltima quinta- , 

feira o antigo oficial dos cotreios 

Joaquim Ferreira Martins Júnior que 

no dia seguinte foi sepultado no çe- 

mitério novo, 

Era casado, tinha 49 anos, deixan- 

do na orfandade quatro filhos 

Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVISO E CAVALAR 

Ffectua também seguros 

Marítimo, Transportes, Automóp is, Vidros e Cristais 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSCAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Praça Marquez de Pombal || Rua de S. Julião, 72-74 

homem, se- 

nhoras e crianças, com especialidade 
andar, cinco, e no solão, três, 

Falar com Francisco dos San» 

tos, 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 = AVEIRO   na Rua do Americano. 
nos ramos á 

    

  

  

A'manhã desloca-se, de novo, âque- 

la praia, mas desta vez para jogar 

com o Sporting da terra; o Beira-Mar, 

desta cidade. 
Dadas as amistosas relações exis- 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recornendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 
e) 2 crie 

ee peso José B. Pinho das fotos 
Depósito em Aineiro—Rua do Americano -Teleí. 179 laio Dr, Nogueira de Lemos 

tentes e a boa fama das duas equi- ça AE 

pasi deve, assistir-se aum bom de=) q ca do sr João Morais Sar- - da à Encarrega-se de todos os MÉDICO 

peer 
serviços referentes a luz, for- 

safio, bi hã d ” 
nd o a Dr. Dias da Costa Candal ca motriz, campainhas, pára- 

As reservas alinham, às 13 horas, E á 
à ta-feira, após doloroso sofrimento, a 

  

  

  
  

Ex - Interno de Cirurgia 

  

eras primeiras às 15. a : É ; “raios, etc. Tem sempre lâm- 
A sr? D. Olinda de Lima Lobo, tia da | b x e. bp “ dos Hospitais Civis 

esposa daquele escrivão de Direito, MÉNICO-CIRURGIÃO ao candieiros e mais ma- de Lisboa » A 

com quem: vivia: desde criança, Clínica geral Bocunças dos olhos evlal, 
j 

ee E Elínica Geral . 
Correspondências 

Bastos, 16 
No: vizinho logar do: Cabeço mani» 

festou-se um violento incêndio que 4" 

destruiu, por. completo; uma casa de 
arrecadação, pertencente ao sr, Antó- 

Aextinta era solteira, natural do 

Porto e o seu cadáver foi a enterrar 

no cemitério novo, = 

Rua Direita-Aveiro 

CO ai pisado asim 

Terreno para construção 
vende-se 

na Quinta da Barra, 

pretender comprar dirija-se ali 

  

Consultas Lodos os dias Gonsultas todos os dias 

das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas | 

= —EE— 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

Consultas todos os dias uteis 
das 15 às 18 horas 

Biwenida Central 
(Junto do Mostruário Alelyia) Tinha 65 anos. 

Consultório é Residência 

do Arco — AVEIRO Quem 

  

Em Agueda, onde residia há muitos j 

  

lo Micasio anos, deixou-de existir, nó último sá- TELEFONE N.º :206 à O inti ú : (ária 

À bado, o sr. Jaime Barata Saraiva de 
me meme | 1 A DLÓDIO caquim uintino 

Estaga no segura Paiva, escrivão de. Direito aposentado, 
amcnepia oidada-a dosá-Tinoca nesta cidade a José Tinoco Prevenção 

  
  

—Consorciou-se a menina Ricardi- 
: E TO") natural de Trancoso; 
ma Cura com o nosso amigo António Contava: 71, anos e antes de ser 

Diamantino Franciscojde Car- 

Dê Susa preferência ao valho, residente em S. Tomé 

  

Dias, do Sobreiro. 
Muitas felicidades. 
—=A' falta do posto de ensino, em 

Albergue, prejudica grande número 

de crianças, 

—À. nossa-terra-continua-às escu= 

ras pois a maior parte das lâmpadas, 

que a iluminavam, encontram-se fua- 

didas e outras desapareceram. 

—No dia Gde Janeiro do próximo 

ano, realiza-se aqui um luzido cortejo 

de pastoras é reis. 
Cc. 

Parteira diplomata 
Aicinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

  

“> Rua da Manutenção Militar, 13— 

COIMBRA — Telefone 986 

Rocha Campos 
ÉDICO 

Com prática nos Hospitais . 

“ivis de Lisboa 

Clínica geral-Doenças 

das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem: de nível de Esgueira)   

transferido , para: Agueda esteve colo- 

codo na comarca de Celoríco: da Bei- 

ra, na Relação dos Açores e em Gou- 

veia, grangeando, em todas essas To- 

calidades, bastantes simpatias, devido 

à sua honesta conduta e à maneira 

como sempre (se condúziu no exercício 

das suas funções. 

como 

Jdarrocao 
espumante natural 
  
  

A sua morte, a-pesar-de esperada 

a cada momento, consternou profun- 

damente sua estremosa tamilia-e: seus 

oito. filhos que pelo extinto, tinham 

uma grande veneração, 

O enterro efectuou-se domingo de 

tarde, naquela vila, com grande acom- 

panhamento de pessoas de todas as 

categorias sociais, 

O. Democrata manifesta a toda a 

família dorida e' em especial ao sr, 

tenente José Barata Freire de Lima, 

a quem a morte do pai vivamente 

impressionou, O seu sincero pesar. 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 28 de Dezembro de 1941 

(às 15,30 e 21 horas) 

pela glória do Império 
  

Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1942 

(as 15,30 e 21 horas) 

De braço dado 
  

BREVEMENTE: 
A Passagem de Noroeset       

AL) 
OT 

      

TR. JOAQUIM HENRIQUES 1 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas £ 

die 

sextas-feiras — das'16 às 18 horas 

PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

Ê AVEIRO 

UNE PARE SRU E a 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

“"onsultas: das 10às 1? 
e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das-10 às 12 h. 

Avenida Central 

| AVEIRO 
  

Edi DA 

Barbearia 
Trespassa-se no centro da 

cidade. 
Nesta Redacção se informa. 

      

Fábrica Aleluia 
AVEIRO — TELEF. 22 

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS     

  

(Africa), faz público-que a par- 
tir desta data não se respon- 
sabiliza por dívida que faça 
a mulher Generosa Nunes 
du Silva, residente em Mamo: 
deiro. 

26 de Dezembro de 1941, 

  

    
Dr. Humberto Leitão 

Praga do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
ns das 16 às 19 horas 

Er ae Cirúrgica 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
“Tuberculoso de Coímbra 

Raios X 

Consultas: 

Das 10.às 12 e das 14 às 17 h, 
Avenida Central (Telef. 255) 

(Bm frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO      
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